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RESUMO 

A seleção de cultivares de algodoeiro com maior tolerância ao estresse salino pode melhorar a emergência das 

plantas e garantir a adequada uniformidade de estande. Este estudo teve como objetivo comparar a tolerância à 

salinidade de cultivares de algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) durante a fase inicial de crescimento das 

plântulas. Os tratamentos foram constituídos por seis cultivares de algodão (FM 910, FM 980 GLT, TMG 42 WS, 

TMG 82 WS, DP 1240 B2RR e DP 1228 B2R) e por cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação 

[0,0; 2,5; 5,0, 10,0 e 20,0 dS m
–1

]. Os cultivares de algodão DP 1228 B2RF e DP 1240 B2RR apresentaram os 

melhores índices de emergência das plântulas até o nível de salinidade de 10,0 dS m
–1

, sugerindo que estes 

cultivares são moderadamente tolerantes ao estresse salino durante a fase de germinação das sementes; todavia, o 

crescimento inicial desses cultivares foram afetados negativamente a partir da condutividade elétrica de 2,5 e 5,0 

dS m
–1

, respectivamente. Os cultivares de algodão FM 910, FM 980 GLT e TMG 42 WS são mais susceptíveis 

aos efeitos negativos do estresse salino por apresentarem os menores índices de emergência e menor taxa de 

crescimento das plântulas. Altas concentrações de salinidade (20,0 dS m
–1

) inibem completamente o processo de 

germinação de todos os cultivares estudados. 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum L., salinidade, tolerância, emergência, taxa de crescimento. 

 

Initial growth of cotton cultivars under saline stress  

ABSTRACT 

The selection of cotton cultivars with greater tolerance to salt stress can improve plant emergency and ensure 

adequate uniformity stand. This study aimed to compare the salinity tolerance of cotton cultivars (Gossypium 

hirsutum L.) during the early stage of seedling growth. The treatments consisted of six cotton cultivars (FM 910, 

FM 980 GLT, TMG 42 WS, TMG 82 WS, DP 1240 B2RR and DP 1228 B2R) and five levels of electrical 

conductivity of irrigation water (0.0; 2.5; 5.0, 10.0 and 20.0 dS m
–1

). The cotton cultivars DP 1228 B2RF and DP 

1240 B2RR showed better emergence rate index of seedlings to the salinity level of 10.0 dS m
–1

, suggesting that 

these cultivars are moderately tolerant to salt stress during the phase of seed germination; however, the initial 

growth of these cultivars were adversely affected from the electric conductivity of 2.5 and 5.0 dS m
–1

, 

respectively. Cotton cultivars FM 910, FM 980 GLT and TMG 42 WS are more susceptible to the negative effects 

of salt stress by having the lower emergence rates and early growth rate of seedlings. High salinity concentrations 

(20.0 dS m
–1

) completely inhibited the process of emergence of all studied cultivars. 

Key words: Gossypium hirsutum L., salinity, tolerance, emergence, plant growth rate. 
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1. Introdução 

A salinidade provocada pelo excesso de sais 

dissolvidos na solução do solo, ou mesmo na água de 

irrigação, é um dos estresses abióticos que mais limita o 

crescimento das plantas e a produtividade agrícola 

(ZHU, 2001). Este fato é mais expressivo nas regiões 

áridas e semiáridas as quais apresentam grandes 

contrastes ambientais (PARIDA; DAS, 2004). 

Atualmente, estima-se que cerca de 20% das terras 

cultivadas e, aproximadamente, metade das áreas 

irrigadas no mundo apresentam limitações impostas pela 

salinidade. Estas áreas estão distribuídas, 

principalmente, na Austrália, Ásia, América do Sul e 

África.  

No Brasil, existem cerca de 16 milhões de hectares 

de solos salinos e sódicos (~2% do território nacional), 

localizados no Rio Grande do Sul, no Pantanal mato-

grossense e, principalmente, na região semiárida do 

Nordeste (RIBEIRO et al., 2003). Em geral, os solos 

que apresentam valores de condutividade elétrica maior 

que 4 dS m
–1

 ou potencial osmótico menor que –0,117 

MPa são definidos como solos salinos (BRUNES et al., 

2013). 

A redução do crescimento vegetal causada pela 

salinidade é decorrente de seus efeitos osmóticos, 

fitotóxicos e nutricionais (MUNNS, 2002), causando 

distúrbios funcionais e injúrias no metabolismo das 

plantas (DEBOUBA et al., 2006; MUNNS; TESTER, 

2008). O excesso de sais na solução do solo altera a 

capacidade das plantas de absorver, transportar e utilizar 

os íons necessários para o seu crescimento e 

desenvolvimento (PARIDA; DAS, 2005; FEIJÃO et al., 

2011). O desequilíbrio nutricional causado pela 

salinidade ocorre devido à competição na absorção e 

transporte dos nutrientes essenciais, às alterações 

estruturais na membrana e à inibição da atividade de 

várias enzimas-chave do metabolismo (ZHU, 2001; 

PARIDA; DAS, 2005; ARAGÃO et al., 2010. 

Cramer et al. (1994) afirmam que o grau com que 

cada um dos componentes do estresse salino influencia 

a nutrição mineral das plantas é dependente de muitos 

fatores, dentre eles o cultivar, a intensidade e duração 

do estresse salino, o teor de água no solo e o estádio de 

desenvolvimento da planta.  

Pesquisas realizadas permitem observar que a 

salinização induzida com excesso de fertilizantes 

aplicados no solo é menos incisiva na redução da 

produtividade que a salinização ocasionada pelo 

acúmulo de sais provindos de água de irrigação de 

qualidade marginal (SILVA et al., 2005; DIAS et al., 

2005; MEDEIROS et al., 2009). Resultados como os 

apresentados por Maas e Hoffman (1977) reportaram a 

salinidade limiar sempre associada à salinidade 

ocasionada pelo acúmulo de sais não nutrientes. 

Entretanto, caso o aumento da salinidade seja 

consequência do acúmulo de fertilizantes no solo, há 

possibilidade de um aumento de produtividade 

compensando o efeito negativo da diminuição do 

potencial osmótico da solução. 

A salinidade do solo reduz a disponibilidade da água 

na solução no solo, todavia, cada espécie vegetal possui 

um limite de tolerância, denominado ‘salinidade limiar’ 

(SL), acima do qual o seu rendimento é reduzido com o 

incremento da salinidade do solo. O algodoeiro 

(Gossypium hirsutum L.), classificado como tolerante à 

salinidade, tem uma SL de 7,7 dS m
–1

 (AYERS; 

WESTCOT, 1999). Contudo, não é conhecida a 

tolerância desta espécie ao estresse salino durante a fase 

de crescimento inicial das plântulas.  

O presente estudo teve como objetivo avaliar a 

tolerância à salinidade de diferentes cultivares de 

algodão (Gossypium hirsutum L.) durante a fase de 

emergência e estabelecimento inicial das plântulas. 

 

 

2. Material e Métodos 

O experimento foi realizado em casa-de-vegetação, 

na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia-MS 

(51º48’ de longitude W, 19º05’ de latitude S e altitude 

média de 470 m), no período de agosto a setembro de 

2015. O clima da região, segundo classificação de 

Köppen, é do tipo tropical chuvoso (Aw), com verão 

chuvoso e inverno seco (precipitação no inverno menor 

que 60 mm), precipitação e temperatura média anual de 

1.520 mm e 24,1 °C, respectivamente. Por ser trabalho 

realizado em condições controladas estas informações 

são pouco relevantes  

O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado disposto, em esquema fatorial 

6 x 5, com quatro repetições. Os tratamentos 

consistiram em seis cultivares de algodoeiro (FM 910, 

FM 980 GLT, TMG 42 WS, TMG 82 WS, DP 1240 

B2RR e DP 1228 B2R) e cinco níveis de salinidade da 

água de irrigação (0,0; 2,5; 5,0, 10,0 e 20,0 dS m
–1

). Os 

diferentes níveis de salinidade foram obtidos pela 

dissolução de cloreto de sódio (NaCl), em água 

destilada, ajustando-se com condutivímetro de bancada, 

com correção automática da temperatura. 

Os testes foram realizados com uma amostra de 25 

sementes por repetição, totalizando 100 sementes por 

tratamento. A qualidade fisiológica das sementes foi 

avaliada mediante as seguintes determinações: 

Teste de emergência – a semeadura foi realizada em 

bandejas plásticas (42 x 28 x 6 cm), contendo como 

substrato a vermiculita de granulometria fina. A 

irrigação foi realizada diariamente conforme 

necessidade da cultura. Durante a fase de germinação 

das sementes, o número de plântulas emergidas foi 

avaliado diariamente até 14 dias após a semeadura; com 
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os valores contabilizados, foram calculados a 

porcentagem de emergência (%), índice de velocidade 

de emergência (IVE) e o tempo médio de emergência 

(TME) como apresentado a seguir:  

Índice de velocidade de emergência - foram 

realizadas simultaneamente ao teste de emergência, 

tendo-se computado, diariamente e no mesmo horário, o 

número de plântulas que apresentavam dois cotilédones 

visíveis. O cálculo do índice foi realizado com fórmula 

proposta por Maguire (1962): 

 

IVE = (E1/N1) + (E2/N2) + (E3/N3) + ... + (En/Nn) 

 

onde, IVE = índice de velocidade de emergência 

(plântulas dia
–1

); E1, E2, E3, ..., En = número de 

plântulas emergidas computadas na primeira, segunda, 

terceira e última contagem; e, N1, N2, N3, ..., Nn = 

número de dias da semeadura na primeira, segunda, 

terceira e última contagem (MAGUIRE, 1962). 

Tempo médio de emergência - obtido por meio de 

contagens diárias das plântulas emergidas até a última 

contagem e calculado conforme Labouriau (1983): 

 

TME = Σ (niti) / Σ ni 

 

onde, TME = tempo médio de emergência (dias); ni 

= número de plântulas emergidas no intervalo entre cada 

contagem; e, ti = tempo decorrido entre o início da 

emergência e a i-ésima contagem. 

Após 14 dias de exposição aos diferentes níveis de 

salinidade, as plântulas foram retiradas das bandejas, e 

as raízes lavadas em água corrente para remoção do 

substrato. Posteriormente, determinou-se a altura, o 

comprimento da raiz principal, a matéria seca da parte 

aérea e das raízes, conforme descrito:  

Altura e comprimento da raiz principal: ambas 

foram mensuradas em 15 plântulas tomadas 

aleatoriamente, com auxílio de régua graduada em 

milímetros. Os resultados expressos em centímetros. 

Matéria seca da parte aérea e das raízes: A parte 

aérea e as raízes foram separadas, colocados em sacos 

de papel modelo ‘Kraft’ e levados para secar em estufa 

com circulação a 60 
o
C, durante 72 horas. Após esse 

período, as amostras foram pesadas em balança analítica 

com precisão de 0,0001 g, os resultados foram 

expressos em mg plântula
–1

 (NAKAGAWA, 1999). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, aplicando-se o teste F a 5% de probabilidade. 

As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade. Para as análises 

estatísticas, os dados expressos em porcentagem foram 

previamente transformados em (x + 0,5)
0,5

. As análises 

foram realizadas utilizando-se o software estatístico 

Sisvar versão 5.3 para Windows (FERREIRA, 2010). 

 

 

3. Resultados e Discussão 

Todos os parâmetros avaliados foram influenciados 

significativamente pela fonte de variação cultivar 

(Tabela 1). Tais resultados já são esperados, haja vista, 

que as cultivares tem características diferentes quanto 

ao background genético e outros atributos propiciando a 

existência de tais variações. Observou-se que apenas o 

índice de velocidade não foi influenciado pela fonte de 

variação nível de salinidade (Tabela 1). Para a interação 

cultivar versus salinidade verificou-se que não houve 

efeito significativo apenas para o índice de velocidade 

de emergência e a altura das plântulas. Assim, pode-se 

considerar que os cultivares de algodão possuem 

comportamento distinto em relação aos diferentes níveis 

de salinidade durante a fase de crescimento inicial das 

plântulas. 

Independentemente do nível de salinidade, 

observou-se maiores valores médios de emergência e 

índice de velocidade de emergência em plântulas de 

algodão do cultivar DP 1228 B2RF; todavia, esta 

cultivar nos níveis de 10,0 e 20,0 dS m
–1 

não se 

diferenciou do cultivar DP 1240 B2RR (Tabela 2).  

Em relação aos coeficientes de variação, constatou-

se que todas as variáveis mensuradas obtiveram baixa e 

média variação (Tabela 1). Para Pimentel Gomes 

(2000), os coeficientes de variação em torno de 0 a 10% 

e de 10 a 20% indicam a alta e média homogeneidade 

dos dados, respectivamente.  

 

 

Tabela 1. Resultado da análise de variância para a emergência das plântulas (EME), índice de velocidade de emergência (IVE), 

tempo médio de emergência (TME), altura (ALT), comprimento da raiz principal (CR), matéria seca da parte aérea (MSPA) e 

matéria seca das raízes (MSR), obtidos no ensaio cultivares de algodão e níveis de salinidade da água de irrigação. Cassilândia-MS, 

2015. 

Causas de variação Probabilidade > F 

EME IVE TME ALT CR MSPA MSR 

Cultivar (C)   0,013 0,003 <0,000 <0,000 <0,000 0,010 <0,000 

Salinidade (S) <0,000 0,088 <0,000 <0,000 <0,000 <0,000 <0,000 

C × S <0,000 0,112 <0,000 0,083   0,048 0,045 <0,000 

CV (%) 5,35 6,72 7,86 6,85 11,81 7,34 10,32 

CV – Coeficiente de variação. 
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Tabela 2. Valores médios para a emergência das plântulas, índice de velocidade de emergência e tempo médio de emergência das 

plântulas, obtidos no ensaio cultivares de algodão e níveis de salinidade da água de irrigação. Cassilândia-MS, 2015. 

Nível de salinidade 

(dS m-1) 

Cultivar 

FM 910 FM 980 GLT TMG 42 WS TMG 82 WS DP 1240 B2RR DP 1228 B2RF 

 Emergência (%) 

  0,0 13 bC   3 bD 18 bC 32 bB 14 cC 54 bA 

  2,5 54 aB 37 aC 39 aC 33 bC 48 bB 74 aA 

  5,0 21 bC 32 aC 46 aB 48 aB 64 aA 66 aA 

10,0   6 bC   0 bC   4 cC 25 bB 65 aA 78 aA 

20,0   0 bA   0 bA   0 cA   0 cA   0 cA   0 cA 

 Índice de velocidade de emergência (plântulas dia–1) 

  0,0 1,59 cC 0,43 bD 2,61 bC 4,92 bB 1,96 cC   7,38 cA 

  2,5 8,83 aB 5,62 aC 5,87 aC 5,00 bC 7,35 bB 11,93 aA 

  5,0 3,00 bC 4,64 aC 6,70 aB 6,75 aB 9,49 aA   9,56 bA 

10,0 0,75 cB 0,00 bB 0,40 cB 3,29 cB 8,92 aA 10,82 bA 

20,0 0,00 dA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 dA 0,00 dA   0,00 dA 

 Tempo médio de emergência (dia) 

  0,0 8,31 aA 7,00 aA   6,94 bA 6,59 aA 7,36 aA 7,37 aA 

  2,5 6,31 aA 6,73 aA   6,74 bA 6,67 aA 6,60 aA 6,27 aA 

  5,0 7,14 aA 7,03 aA   7,02 bA 7,25 aA 6,81 aA 6,95 aA 

10,0 8,00 aB 0,00 bC 10,00 aA 7,64 aB 7,35 aB 7,27 aB 

20,0 0,00 bA 0,00 bA   0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 0,00 bA 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

 

A diferença na emergência das plântulas entre os 

cultivares (Tabela 2), pode ser justificada, em parte, 

pelos diferentes níveis de vigor das sementes de algodão 

utilizadas. A emergência das plântulas de algodão foi 

afetada negativamente com o aumento dos níveis de 

salinidade da solução (Tabela 2). No tratamento 

submetido a 20,0 dS m
-1

 não houve emergência em 

nenhum dos cultivares de algodão assim também para o 

nível de 10,0 dS m
-1 

do cultivar FM 980 GLT. Dessa 

forma, fica evidente que cada cultivar tem determinada 

tolerância aos níveis de salinidade. Segundo Furtado et 

al. (2007) as características fisiológicas e morfológicas 

de cada cultivar são determinadas pelo seu genótipo, 

sendo assim, há comportamentos divergentes em 

relação aos efeitos da salinidade. Os autores observaram 

diferenças na germinação entre os cultivares de 

algodoeiro submetidos à diferentes níveis de salinidade. 

O algodoeiro é classificado como tolerante à 

salinidade até o nível de condutividade elétrica de 7,7 

dS m
–1

 (AYERS; WESTCOT, 1999). Entretanto, 

conforme já reportado essa tolerância depende da 

cultivar. Os cultivares DP 1240 B2RR e DP 1228 B2RF 

toleraram níveis de salinidade de até 10,0 dS m
–1

 e 

mesmo nessas condições apresentaram emergência de 

68 e 75%, respectivamente.  

O efeito da salinidade da água de irrigação na 

emergência das plântulas de algodoeiro pode estar 

relacionado às alterações do potencial hídrico do solo 

em função da presença dos sais. Com essas 

modificações, há redução do gradiente de potencial 

entre o solo e a superfície da semente e, 

consequentemente a absorção de água e o metabolismo 

germinativo das sementes são afetados (LOPES; 

MACEDO, 2008).  

Os menores valores de emergência das plântulas 

foram obtidos no tratamento controle. Tais achados 

podem ser explicados devido ao excesso de retenção de 

água promovido pelo substrato utilizado (vermiculita), o 

que resultou em uma menor presença de oxigênio no 

meio e, consequente redução significativa na 

emergência das plântulas em alguns dos cultivares de 

algodão (Tabela 2).  

Os diferentes níveis de salinidade resultaram em 

efeitos pouco expressivos no tempo médio de 

emergência das plântulas para a maioria dos cultivares 

de algodão (Tabela 2). O tempo médio de emergência 

equivale à média ponderada que expressa o espaço de 

tempo em dias nos quais ocorre a emergência de 50% 

das plântulas do tratamento (estande final). Com base 

nesta inferência, verifica-se que o tempo decorrido para 

ocorrer 50% da emergência das plântulas de algodão 

variou de 6,3 a 10,0 dias. 

Seguindo a mesma tendência da porcentagem de 

emergência e do índice de velocidade de emergência 

(Tabela 2) os maiores valores médios da altura e 

comprimento radicular das plântulas de algodão foram 

obtidos para os cultivares DP 1228 B2RF e DP 1240 

B2RR (Tabela 3). Entretanto, no tratamento controle 
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houve diferença estatística apenas do cultivar FM 980 

GLT; no nível de salinidade de 2,5 dS m
–1

 não diferiu 

do cultivar TMG 82 WS para ambos os parâmetros. 

Para altura de plântulas, no nível de 2,5 dS m
–1

 

constatou-se que não houve diferença estatística entre os 

cultivares TMG 82 WS, 1228 B2RF e DP 1240 B2RR. 

A altura e o comprimento radicular das plântulas de 

algodão foram afetadas negativamente pelos níveis de 

salinidade (Tabela 3). Observou-se os maiores valores 

destes parâmetros, nos tratamentos com a adição de 2,5 

dS m
–1

 em todos cultivares e, 5,0 dS m
–1

 para os 

cultivares DP 1240 B2RR e FM 910. Nas concentrações 

de 10,0 e 20,0 dS m
–1

 relativamente não houve 

crescimento das plântulas de algodão (Tabela 3). Os 

menores valores médios da altura das plântulas e do 

comprimento radicular no tratamento controle devem-se 

ao excesso de água no substrato; com a respiração dos 

órgãos submersos da planta, o oxigênio (O2) é esgotado 

tornando esse ambiente anóxico (FRIES et al., 2007). A 

hipoxia ou a anoxia sofrida pelo sistema radicular altera 

o metabolismo celular provocando queda imediata na 

respiração das raízes das plantas (LIAO; LIN, 2001). 

Quando o solo torna-se hipóxico, devido ao alagamento, 

as raízes são submetidas à uma condição de estresse e, 

deste modo, as plantas respondem com maior ou menor 

eficiência, permitindo a distinção de espécies e/ou 

cultivares tolerantes e intolerantes (BATISTA et al., 

2008). Em plantas de soja, Amarante e Sodek (2006) 

constataram que a falta de O2 no sistema radicular pode 

inibir a fixação simbiótica e absorção de nitrogênio e 

outros minerais ocasionando pouco crescimento das 

raízes e nodulação, provavelmente, em virtude da 

exigência de oxigênio no processo de fixação.  

 

Tabela 3. Valores médios para a altura, comprimento da raiz principal, produção de matéria seca da parte aérea e das raízes, obtidos 

no ensaio entre cultivares de algodão e níveis de salinidade da água de irrigação. Cassilândia-MS, 2015. 

Nível de salinidade 

(dS m-1) 

Cultivar 

 

FM 910 
FM 980 GLT TMG 42 WS TMG 82 WS 

DP 1240 

B2RR 

DP 1228 

B2RF 

 Altura (cm) 

  0,0 2,64 bA 0,00 cB 3,51 bA 3,31 bA 2,67 bA 2,61 cA 

  2,5 4,61 aB 5,51 aB 4,95 aB 6,51 aA 6,73 aA 7,19 aA 

  5,0 3,80 aB 3,59 bB 2,94 bC 2,44 bC 5,83 aA 4,72 bA 

10,0 0,00 cB 0,00 cB 0,00 cB 1,21 cA 2,24 bA 1,63 cA 

20,0 0,00 cA 0,00 cA 0,00 cA 0,00 dA 0,00 cA 0,00 dA 

  

 Comprimento da raiz principal (cm) 

  0,0 4,90 bA 0,00 cB 6,50 bA   6,62 bA   5,32 bA   5,51 cA 

  2,5 7,19 aC 9,05 aB 8,39 aB 10,85 aA 11,73 aA 12,51 aA 

  5,0 6,02 aB 6,34 bB 6,23 bB   5,87 bB 10,55 aA   9,12 bA 

10,0 0,00 cC 0,00 cC 0,00 cC   3,61 cB   5,51 bA   4,27 cB 

20,0 0,00 cA 0,00 cA 0,00 cA   0,00 dA   0,00 cA   0,00 dA 

  

 Matéria seca da parte aérea (mg planta–1) 

  0,0 29,60 aC   0,00 bD 52,98 aB 64,49 aA 50,85 aB 43,97 aB 

  2,5 31,85 aC 40,08 aC 51,90 aB 57,85 aB 69,47 aA 54,45 aB 

  5,0 26,34 aC 39,47 aB 53,75 aA 44,70 bB 62,15 aA 44,50 aB 

10,0   0,00 bC   0,00 bC   0,00 bC 45,91 bB 57,01 aA 43,97 aB 

20,0   0,00 bA   0,00 bA   0,00 bA   0,00 cA   0,00 bA   0,00 bA 

  

 Matéria seca das raízes (mg planta–1) 

  0,0 7,40 aA 0,00 cC 5,39 bA   5,39 bA   2,81 bB   3,25 cB 

  2,5 5,55 bC 8,89 aB 8,71 aB 11,25 aA 13,23 aA 11,39 aA 

  5,0 7,88 aB 4,21 bC 4,71 bC   3,37 bC 11,19 aA   7,69 bB 

10,0 0,00 cB 0,00 cB 0,00 cB   1,00 cB   3,51 bA   1,10 dB 

20,0 0,00 cA 0,00 cA 0,00 cA   0,00 cA   0,00 cA   0,00 dA 

  

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.  
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De maneira geral, a produção de matéria seca aérea 

e radicular também foram afetadas negativamente pelos 

níveis de salinidade (Tabela 3). Cabe ressaltar que o 

sistema radicular foi mais afetado pelos níveis de 

salinidade do que a parte aérea. De acordo com Munns e 

Tester (2008) as altas concentrações de sais no solo, 

além de reduzir o potencial hídrico, podem provocar 

efeitos tóxicos nas plantas causando distúrbios 

funcionais e injúrias no metabolismo.  

Em geral, os resultados obtidos confirmam os 

relatados por Daniel et al. (2011) ao avaliarem o 

crescimento inicial de plântulas de algodão em 

diferentes níveis de salinidade constataram que a altura 

das plântulas e da raiz principal foram negativamente 

afetadas em todas os cultivares estudados. Contudo, 

diferem dos resultados verificados por Oliveira et al. 

(2013) em que os parâmetros altura de planta, tamanho 

da raiz, diâmetro do caule e número de folhas de 

algodoeiro não diferiram estatisticamente quando 

submetidos aos diversos níveis de salinidade. Este fato 

está relacionado ao comportamento dos diferentes 

cultivares de algodão que foram utilizadas em cada 

ensaio. 

O excesso de sais na solução do substrato altera a 

capacidade das plantas de absorver, transportar e utilizar 

os íons necessários para o seu crescimento e 

desenvolvimento (FEIJÃO et al., 2011). O desequilíbrio 

nutricional causado pela salinidade ocorre devido à 

competição na absorção e transporte dos nutrientes 

essenciais, às alterações estruturais na membrana e à 

inibição da atividade de várias enzimas-chave do 

metabolismo (ZHU, 2001; PARIDA; DAS, 2005; 

ARAGÃO et al., 2010). 

A redução do crescimento inicial das plântulas de 

algodão pode estar relacionada à capacidade de 

absorção de água das plântulas em situação de altos 

níveis de salinidade. Para Dias e Blanco (2010) o 

aumento da pressão osmótica causado pelo excesso de 

sais solúveis na solução do solo poderá atingir um nível 

em que as plantas não terão força de sucção suficiente 

para superar o potencial osmótico e absorver água. A 

planta poderá também sofrer perda da água que se 

encontra no interior das raízes. Adicionalmente, há o 

custo metabólico de energia associado às adaptações ao 

estresse salino, incluindo a síntese de solutos orgânicos 

para proteção de macromoléculas e osmorregulação, a 

regulação do transporte e distribuição iônica em vários 

órgãos e dentro das células e a manutenção da 

integridade das membranas celulares (WILLADINO; 

CAMARA, 2004). 

 

 

4. Conclusões 

Os cultivares de algodão DP 1228 B2RF e DP 1240 

B2RR apresentaram os melhores índices de emergência 

das plântulas até a condutividade elétrica da água de 

irrigação de 10,0 dS m
–1

, sugerindo que estes cultivares 

são moderadamente tolerantes ao estresse salino durante 

a fase de estabelecimento inicial das plantas. No 

entanto, o crescimento inicial desses cultivares são 

afetados negativamente a partir de 2,5 a 5,0 dS m
–1

, 

como reportado pelo decréscimo da altura, comprimento 

da raiz principal e matéria seca das raízes das plântulas. 

Os cultivares de algodão FM 910, FM 980 GLT e 

TMG 42 WS são mais susceptíveis aos efeitos 

prejudiciais do estresse salino por apresentarem os 

menores índices de emergência e de crescimento inicial 

das plântulas. 

A adição de altas concentrações de salinidade (20,0 

dS m
–1

) inibiu completamente o processo de germinação 

das sementes de todos os cultivares de algodão 

avaliados. 
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